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Área Temática: CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS APLICADAS E LETRAS.

RESUMO
Neste trabalho faz uma analogia de aspectos do filme com a adoção da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a perspectiva de se realizar planejamentos e implementar aulas que tenham a interdisciplinaridade como questão basilar da ação docente. O presente trabalho tem por objetivo analisar a forma como as docentes estão se apropriando da BNCC para elaborar seus planejamentos de aula e como a interdisciplinaridade se insere nesta discussão. As reflexões aqui apresentadas são oriundas das atividades em desenvolvimento Programa Residência Pedagógica (PRP), subprojeto do Curso de Pedagogia do CEHS da UFNT/Tocantinópolis, mais especificamente trata-se de um recorte a respeito dos momentos de planejamento das regências desenvolvidas pelos residentes do programa. Podemos considerar que a partir das atividades desenvolvidas dentro do PRP as preceptoras e os residentes passaram a ter uma postura mais questionadora e reflexiva diante do exercício da profissão docente. 
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1. CHEGANDO EM OZ 
O filme O Mágico de Oz, narra as aventuras vivenciadas por uma garota chamada Dorothy, que após ter sua casa levada por um tornado cai num lugar fantasioso chamado Oz. Na busca por encontrar o poderoso Mágico de Oz, que poderia ajudá-la a voltar para sua cidade de origem no Kansas, vive muitas peripécias ao lado de um espantalho, um homem de lata e um leão, que também procuravam o poderoso mago para ajudá-los a conseguir as características que julgavam não ter, isto é, o espantalho queria um cérebro, o homem de lata buscava ter um coração e o leão almejava coragem. A indicação que todos tinham é que para se chegar à cidade das Esmeraldas, lugar onde vivia o mágico, era preciso seguir a estrada dos tijolos amarelos. Ao final de toda a aventura vivenciada, os quatro amigos descobrem que o mágico não tinha grandes poderes e que na verdade todos os seus desejos já estavam dentro de si, precisavam apenas experienciar situações que oportunizassem construir o que desejavam.
Neste trabalho fazemos uma analogia de aspectos do filme com a adoção da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a perspectiva de se realizar planejamentos e implementar aulas que tenham a interdisciplinaridade como questão basilar da ação docente.  
As reflexões aqui apresentadas são oriundas das ações em desenvolvimento do Programa Residência Pedagógica (PRP), subprojeto do Curso de Pedagogia do CEHS da UFNT/Tocantinópolis, mais especificamente trata-se de um recorte a respeito dos momentos de planejamento das regências a serem desenvolvidas pelos residentes do programa sob a orientação das professoras preceptoras. Os referidos momentos suscitaram as seguintes questões problemas: como as docentes estão se apropriando da BNCC para a elaboração dos  seus planejamentos? Qual a concepção de interdisciplinaridade presente nos planejamentos realizados?
Tais questionamentos e reflexões alinham-se com os objetivos do subprojeto RP do Curso de Pedagogia, especialmente no que tange às discussões sobre a indissociabilidade entre teoria e prática como fundamento da atuação docente.
Desta forma o presente trabalho tem por objetivo analisar a forma como as docentes estão se apropriando da BNCC para elaborar seus planejamentos de aula e como a interdisciplinaridade se insere nesta discussão. 
A seguir apresentamos considerações sobre aspectos metodológicos que denominamos de “Percorrendo o caminho dos tijolos amarelos”, seguido das discussões e resultados obtidos, intitulados de “O confronto com a bruxa má do oeste e o conselho da bruxa boa do oeste”, e por fim, alguns pontos conclusivos, que chamamos de “A cidade das Esmeraldas e o encontro com o Mágico de Oz”.

2. PERCORRENDO O CAMINHO DOS TIJOLOS AMARELOS
Assim como Dorothy, querendo chegar em seu lar e em sua cidade, Kansas, nos vemos percorrendo o caminhos de tijolos amarelos em busca do que considerar para alcançar os objetivos do programa. Desse modo trilhamos o trajeto cheio de aventuras, desafios e descobertas, experienciados durante esses treze meses do PRP do Curso de Pedagogia em sua primeira edição da UFNT/CEHS/Tocantinópolis.
Nesta primeira edição o PRP conta com a participação de 15 discentes/residentes do Curso de Pedagogia, 3 professoras/preceptoras da Educação Básica, sendo uma da Educação Infantil e duas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e dois docentes coordenadores, ligados à universidade. Assim, o PRP do curso de Pedagogia conta com 20 participantes. Para sua melhor organização, decidiu-se dividir o grupo de residentes e preceptoras em 3 subgrupos, sendo cada subgrupo coordenado por uma das preceptoras e com a participação de 5 residentes. A cada três meses, duração de um ciclo de atuações, acontece a troca dos residentes dos subgrupos, possibilitando experiências docentes em diferentes contextos (Educação Infantil e Anos Iniciais). Mensalmente o grupo desenvolve 23h mensais de atuação, distribuídas em momentos de reuniões de estudos, reuniões de planejamento (do grupo todo ou por subgrupos), confecção de materiais didáticos e regências nas escolas parceiras. 
A dinâmica de organização do PRP de Tocantinópolis se dá, principalmente, a partir de três ações:
· Problematização da temática e planejamento coletivo de uma aula: Define-se uma temática e tópicos de estudos e planejamento, vinculada às experiências das preceptoras e dos residentes. Com a temática definida, aprofunda-se os estudos e alinha-se com os documentos norteadores da prática educativa, principalmente com a BNCC e Documento Curricular Tocantins (DCT). Além disto, as atividades a serem desenvolvidas nas regências, procuram contemplar a leitura, a escrita e o letramento matemático, com base em três eixos de atuação: ludicidade, coordenação motora e contação de histórias. Planeja-se coletivamente uma aula a ser implementada na sala de aula das preceptoras. Essa aula é planejada inicialmente nos subgrupos e em seguida é apresentada para todo o grupo, e quando possível é simulada. Após a exposição, a aula recebe sugestões de todos os participantes sobre as ações previstas e o subgrupo faz as devidas modificações na aula, quando julgam necessárias, para o sucesso da mesma.  
· Regência: a aula planejada coletivamente é implementada nas salas de aulas das preceptoras e no contraturno o subgrupo se reúne para avaliar a ação e fazer os registros necessários.
· Reflexão e sistematização da experiência: os residentes primeiramente socializam a aula em seus subgrupos e depois com o grupo todo. Nesta socialização são apontados encontros e desencontros das aulas; as necessidades de melhorias, prevendo outras regências; destaque das aprendizagens dos alunos da educação básica percebidas no momento de regência e destaque das aprendizagens dos próprios residentes e preceptoras diante de todo o processo de planejamento e implementação vivida.
Essa caminhada foi realizada junto com outros personagens, que fazem a história acontecer e a trama se desenrolar. Conforme já mencionado, Dorothy tinha a companhia mais próxima de três personagens que desejavam chegar na cidade das Esmeraldas com objetivos específicos a conseguir. No PRP, caminhamos proximamente com as preceptoras, com os residentes e com os demais atores, como as crianças das escolas, que são o grande público de nossas aulas. Cada um desses personagens vivenciam e almejam algo diferente no/com o PRP. 
Nesta grande e riquíssima caminhada e em conjunto com seus personagens, planejamos, construímos e organizamos diferentes materiais que nos ajudam a seguir pelo caminho de tijolos amarelos firmemente. Para o planejamento das regências solicitamos que as atividades fossem pensadas a partir de uma unidade temática, que perpassasse todo o ciclo e considerasse a perspectiva da interdisciplinaridade. Alinhados a estes planos de aulas, diferentes materiais e recursos pedagógicos foram construídos pelos residentes e preceptoras, e todos escreveram relatórios de suas experiências. 
Imerso em todo este contexto e com diferentes materiais, a pesquisa aqui em cena se desencadeia seguindo os preceitos de uma pesquisa qualitativa, tendo em vista que a mesma requer a imersão no contexto investigado e a ciência que toda a reflexão produzida a partir desta imersão tem influência do pesquisador. (Bogdan e Biklen, 1994). A observação e registro de todo o processo vivido são considerados enquanto elementos importantes que nos permitem refletir e interpretar a experiências, sendo também uma importante estratégia da pesquisa qualitativa (Bogdan e Biklen, 1994). Assim, para fundamentar as considerações aqui apresentadas, nos pautamos, principalmente nos relatos produzidos pelos residentes e preceptoras, nos planos de aulas elaborados e nas observações e registros dos docentes coordenadores. 

3.  O CONFRONTO COM BRUXA MÁ DO OESTE E O CONSELHO DA BRUXA BOA DO OESTE
A versão vigente da Base Nacional Comum Curricular para a educação infantil e o ensino fundamental foi homologada em dezembro de 2017. Assim, os docentes da educação básica deveriam se apropriar e implementar o novo documento de orientação curricular até 2019. Vale ressaltar que, em março de 2019 o Estado do Tocantins publicizou o Documento Curricular do Tocantins (DCT), visando atender a prerrogativa da estratégia 7.1 da Meta 7 do PNE, que indica a necessidade de se contemplar a diversidade regional, estadual e local nas propostas curriculares. (Brasil, 2017).
A necessidade de apropriação e implementação dos referidos documentos levam nossas docentes ao que estamos denominando de o confronto com a bruxa má do oeste, que figuradamente representa alguns dilemas vivenciados pela professoras, como por exemplo: reaprender a organizar seus planejamentos a partir das orientações propostas pelas novas documentações; considerar de um lado as orientações gerais dos documentos, entre elas a sequência dos códigos alfanuméricos presentes nos objetivos de aprendizagem e de desenvolvimento dos campos de experiências, no caso da Educação Infantil e nas habilidades das áreas de conhecimento, no caso do ensino fundamental; e de outro, considerar as particularidades, dinâmicas e especificidades cognitivas e regionais de suas turmas, que favorecem ou não o cumprimento das orientações propostas. Tais angústias podem ser observadas em registros como a seguir: 
Os conteúdos implícitos na BNCC também têm sido um entrave no tocante às discussões que a consideram vazia por conter objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e não ter conteúdo sistematizado. Como alcançar um objetivo, se não sabemos o que devemos trabalhar para que tal habilidade seja desenvolvida na criança? O que queremos que as crianças aprendam? Reflexões acerca de minha própria prática, de meu planejamento mecânico que não leva em conta qual o objetivo desejo alcançar com determinada prática, passaram a permear meu planejamento e consequentemente o planejamento do RP. (Professora/Preceptora, Terceiro Relatório do Programa Residência Pedagógica, 2023).
A perspectiva advinda da referida documentação é de [...] decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes curriculares [...] (Brasil, 2017, p.16). E neste sentido, o que se percebe é novamente a presença de um dilema sobre o que se entende por interdisciplinaridade e como organizar uma aula a partir desta prerrogativa. O trecho abaixo traz um recorte das dúvidas sobre como dar forma ao plano.
No que diz respeito às questões mencionadas antes, durante as reuniões gerais, nas diferentes falas, chamou-se, por muitas vezes, a atenção para a construção do plano de aula, sendo um processo de exercício da autonomia docente. A BNCC, como um documento normativo, apresenta direitos e habilidades a serem desenvolvidas, mas o objeto de conhecimento, o qual é o meio de se atingir e desenvolver tais habilidades, fica a cargo do professor. Por um lado, isso é bom, já que colabora para haver essa autonomia, ao se pensar no “como fazer? Por outro lado, durante as primeiras tentativas, do nosso planejamento, houve dificuldades em pensar conteúdos e fazê-los dialogar com as habilidades a serem alcançadas. A questão refletida, é que na maioria das vezes, a dificuldade se deu pela busca de uma atividade específica e a tentativa de encontrar uma habilidade que se encaixasse nela, ou seja, a escolha da atividade era o foco, não o objetivo a ser alcançado com sua realização. (Residente J, Terceiro Relatório do Programa Residência Pedagógica, 2023).
Outro aspecto que nos fez indagar como as docentes estavam se apropriando da BNCC para a elaboração dos  seus planejamentos e qual a concepção de interdisciplinaridade presente nos planejamentos realizados, foi a feitura dos planos de regências, socializados nas reuniões com o grupo todo. Momento em que percebemos que haviam atividades diferentes para cada campo de experiência ou áreas de conhecimento a serem contempladas, ou seja, as atividades não dialogavam entre si. A configuração apresentada era de disciplinas separadas, o que no caso especialmente da educação infantil não condiz com as propostas para essa etapa. 
Em sua obra Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa, Ivani Fazenda (2017, p. 37) explicita que um professor interdisciplinar tem como perfil, 
[...] um gosto especial por conhecer e pesquisar, possui um grau de comprometimento diferenciado para com seus alunos, ousa novas técnicas e procedimentos de ensino, porém, antes, analisa-os e dosa-os convenientemente. Esse professor é alguém que está sempre envolvido com seu trabalho, em cada um de seus atos. Competência, envolvimento, compromisso marcam o itinerário desse profissional que luta por uma educação melhor. Entretanto, defronta-se com sérios obstáculos de ordem institucional no seu cotidiano. Apesar do seu empenho pessoal e do sucesso junto aos alunos, trabalha muito, e seu trabalho acaba por incomodar os que têm a acomodação por propósito. Em todos os professores portadores de uma atitude interdisciplinar encontramos a marca da resistência que os impele a lutar contra a acomodação, embora em vários momentos pensem em desistir da luta. (grifos nossos)
 Todavia, o que observamos durante os momentos de planejamento das atividades de regências nos primeiros meses de atividades do PRP foi o receio de ousar, de incomodar e de resistir ao que já estava prescrito. O que nos levou a intensificar os momentos de apresentação dos planos pensados pelos subgrupos ligados a cada escola e a propor momentos de estudos sobre questões importantes para um planejamento interdisciplinar, entre elas a temática Sequência didática, com base em Antoni Zabala (1998).
Assim como Fazenda, nosso intuito com a metodologia de exposição e análise detalhada dos planos de aula foi levar preceptoras e residentes, “[...] a perceber-se sujeito de sua própria ação, revelando aspectos de si mesmo que, até a ele próprio, eram desconhecidos”. (2017, p. 37-38 - grifo nosso). O trecho a seguir mostra o exercício de um pensar a partir de uma unidade temática, que buscasse o letramento matemático e não apenas o ensino da matemática.
Mas foi num dos encontros que o coordenador Professor Andrey nos alertou que faltava algo que tivesse uma relação mais profundo no campo da matemática, algo que fosse além de contar números e que despertasse em nosso público-alvo o pensamento matemático, embora as crianças não tivessem o pensamento abstrato totalmente construído, foi daí então que nós pusemos a refletir e produzir plano de aula com um sistema metodológico com outros referenciais matemáticos, e deu certo. A partir do tema “Formiga” que já vinha sendo trabalhado; a fonética da primeira letra F do nome, as músicas e forma que se organizam os formigueiros. Idealizamos e construímos um formigueiro gigante e uma régua ordinária, também gigante, que auxiliou o processo dessa atividade. Embalados por um refrão, trabalhamos a ordem numérica onde um grupo de alunos fantasiados de formiga cada uma com cor diferente, o outro grupo observava na plateia de posse da lousa mágica e pincel na mão interagindo com o jogo e apontando onde deveríamos colocar as formigas da posição numérica. “Quantas formigas entraram no formigueiro? Qual a cor delas? Quantas ficaram fora? Quem entrou 1°, 2°, 3°, 4°, 5°, 6°, 7°...no formigueiro? ” Algo construtivo acontecia ali, pois crianças que mal sabiam contar de 1 a 10 demonstraram que, mesmo não conhecendo as operações da aritmética sabiam dizer quantas formigas faltavam entrar e quantas tinham entrado, (Residente I, Terceiro Relatório do Programa Residência Pedagógica, 2023). 
Tal metodologia de trabalho converge com o conselho da bruxa boa do oeste, ou seja, de Dorothy acreditar em si e em sua autonomia em achar o caminho correto para voltar para casa. Isto é, para o seu fazer com intencionalidade (sabendo onde pisa). 
4.  A CIDADE DAS ESMERALDAS E O ENCONTRO COM O MÁGICO DE OZ

São muitas surpresas e desafios no percurso por terras desconhecidas, como aconteceu com Dorothy e conosco à frente do primeiro PRP do curso de Pedagogia no CESH-Tocantinópolis/TO. Neste caminhar, os professores, mais uma vez, assim como Dorothy sentiram-se perdidos, quando em 2017 a BNCC é definida como um dos documentos normativos de sua prática pedagógica, com o intuito de definir o que cada criança deve desenvolver em cada etapa de sua educação, independente de suas condições objetivas e subjetivas. Parece claro e coerente este caminho, no entanto, quando olhamos as práticas dos professores, em especial dos professores da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, percebemos que este percurso não é tão simples. 
Os professores da Educação Infantil e dos Anos Iniciais possuem o desafio de ensinar aos seus alunos todas as disciplinas do currículo. Aliado a este desafio, reside a necessidade, estabelecida pelos documentos norteadores do currículo, da organização do ensino ser pautado na interdisciplinaridade. No entanto, o desafio de planejar e realizar essas aulas interdisciplinares esbarra em questões ligadas à formação inicial e continuada recebida por nossos docentes. Pois, em relação a formação inicial, apesar dos esforços dos currículos dos cursos de licenciatura do curso de Pedagogia, não se contempla de forma ampla os conhecimentos das áreas específicas como: linguagem, história, geografia, ciências e matemática. E no que diz respeito, a formação continuada, o que se observa é uma implementação de cursos, fora da escola, que não conseguem em sua integralidade fazer com que os docentes cheguem de fato a perceber a unidade teoria e prática. Vale ressaltar que, conforme Vázquez (1997, p. 210) “[...] enquanto a atividade prática pressupõe uma ação efetiva sobre o mundo, que tem por resultado uma transformação real deste, a atividade teórica apenas transforma [...] nossas idéias sobre as coisas, mas não as próprias coisas”. Tal compreensão nos remete ao desenvolvimento de uma práxis pedagógica, ou seja, de ações que nos transformam e transformam o nosso entorno. 
No caso do PRP de Pedagogia, a não compreensão desta relação fica explícita quando se trata, especialmente, da área da matemática, que ainda traz consigo os medos e uma visão, por vezes, limitada de alguns conceitos e conteúdos. Por este motivo, questionou-se os subgrupos sobre onde estavam os conceitos de matemática nos planejamentos. Desafiando-os a realmente tomarem a matemática como um campo importante e que deve ser contemplado interdisciplinarmente desde a Educação Infantil. A partir daí novos olhares se deram para matemática e possibilidades interdisciplinares começaram a surgir, como as aulas de um subgrupo que explorou, na educação infantil, a contagem a partir da temática da história das formigas. E outro subgrupo que trabalhou a perspectiva de tarefas e aulas de cunho mais exploratórias (FIORENTINI, 2010; PONTE, 2014) com base na temática do babaçu. 
Diante das análises iniciais aqui apresentadas e retomando o objetivo desse trabalho que era: analisar a forma como as docentes estão se apropriando da BNCC para elaborar seus planejamentos de aula e como a interdisciplinaridade se insere nesta discussão. Podemos considerar que a partir das atividades desenvolvidas dentro do PRP as preceptoras e os residentes passaram a ter uma postura mais questionadora e reflexiva diante do exercício da profissão docente. Procurando compreender de fato a lógica dos documentos que norteiam seu trabalho, problematizando situações que antes pareciam inquestionáveis, como por exemplo, por que não pensar em contemplar vários campos de experiências ou área do conhecimento a partir de uma única atividade? Ou mesmo, como estavam entendendo a interdisciplinaridade em suas aulas. 
Desta forma, inferimos que a participação no programa tem propiciado a tomada de consciência da importância da autonomia docente, algo, análogo a história do Mágico de Oz, que é construído por cada um dos personagens e não lhes é concedido por alguém. 
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